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Ata da 177ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 14 de setembro de 2012

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Mozarildo Cavalcanti e Paulo Paim

(Inicia-se a sessão às 9 horas e 19 minutos e 
encerra-se às 10 horas e 26 minutos.)

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – Há número regimental. Declaro aberta 
a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Bloco/
PTB – RR) – Sobre a mesa, pareceres que serão lidos.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – Os pareceres lidos vão à publicação.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – Foi lido anteriormente o Parecer nº 
1.151, de 2012, da Comissão de Assuntos Sociais, 
concluindo pelo arquivamento do Ofício da Comissão 
de Assuntos Sociais nº 1, de 2012.

A Presidência, em cumprimento às suas conclu-
sões, encaminha a matéria ao Arquivo. 

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – A Presidência recebeu os Ofícios 
nºs 174, 175, 177 e 178, de 2012, do Presidente da 
Comissão de Assuntos Sociais, que comunica a apre-
ciação, em caráter terminativo, dos Projetos de Lei 

do Senado nºs 43, de 2012; 238, 556 e 621, de 2011, 
respectivamente.

São os seguintes os Ofícios:

OFÍCIO Nº 174/2012 – PRESIDÊNCIA/CAS

Brasília, 12 de setembro de 2012

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Nos termos do § 2º artigo 91 do Regimento Inter-

no do Senado Federal, comunico a Vossa Excelência 
que esta Comissão aprovou, em decisão terminativa, 
o Projeto de Lei do Senado nº 43, de 2012, que alte-
ra a Lei nº 9.797, de 6 de maio de 1999, para dispor 
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acerca da técnica de reconstrução imediata da mama 
por meio de cirurgia plástica reparadora, de autoria da 
Senadora Vanessa Grazziotin.

Respeitosamente, Senador Casildo Maldaner, 
Vice-Presidente no Exercício da Presidência da Co-
missão de Assuntos Sociais

Ofício nº 175/2012 – Presidência/CAS

Brasília, 12 de setembro de 2012

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

combinado com o art. 284, do Regimento Interno desta 
Casa, comunico a Vossa Excelência que esta Comis-
são, após discussão em Turno Suplementar, adotou 
definitivamente a Emenda nº 1-CAS (Substitutivo) ao 
Projeto de Lei do Senado nº 238, de 2011, de autoria 
da Senadora Vanessa Grazziotin, que dispõe sobre 
a imunização de mulheres na faixa etária de nove a 
quarenta anos com a vacina antipapilomavírus humano 
(HPV), na rede pública do Sistema Único de Saúde de 
todos os Estados e Municípios brasileiros.

Respeitosamente, – Senador Casildo Maldaner, 
Vice-Presidente no Exercício da Presidência da Co-
missão de Assuntos Sociais.

 
Ofício nº 177/2012 – Presidência/CAS

Brasília, 12 de setembro de 2012

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Nos termos do § 2º do artigo 91 do Regimento 

Interno do Senado Federal, comunico a Vossa Exce-
lência que esta Comissão aprovou, em decisão termi-
nativa, o Projeto de Lei do Senado nº 556, de 2011, 
que dispõe sobre o exercício domiciliar de profissão 
liberal (home office), de autoria do Senador Cícero 
Lucena).

Respeitosamente, – Senador Casildo Maldaner, 
Vice-Presidente no Exercício da Presidência da Co-
missão de Assuntos Sociais

 
Ofício nº 178/2012 – Presidência/CAS

Brasília, 12 de setembro de 2012

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Nos termos do § 2º do artigo 91, do Regimento 

Interno do Senado Federal, comunico a Vossa Exce-
lência que esta Comissão aprovou, em decisão termi-
nativa, o Projeto de Lei do Senado nº 621, de 2011, de 
autoria da Senadora Lídice da Mata, que altera a Lei nº 
7.998, de 11 de janeiro de 1990, que regula o Progra-
ma de Amparo ao Trabalhador (FAT), para assegurar 
às pessoas com deficiência, a reserva de vagas em 

programas de qualificação profissional, e as Emendas 
nºs 1 – CDH-CAS e 2 – CAS.

Respeitosamente, – Senador Casildo Maldaner, 
Vice-Presidente no Exercício da Presidência da Co-
missão de Assuntos Sociais

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – Com referência aos Ofícios nºs 174, 
175, 177 e 178, de 2012, fica aberto o prazo de cinco 
dias úteis para interposição de recurso, por um déci-
mo da composição da Casa, para que os Projetos de 
Lei do Senado nºs 43, de 2012; 238, 556 e 621, de 
2011, sejam apreciados pelo Plenário, nos termos do 
art. 91, §§ 3º a 5º, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – Esgotou-se ontem o prazo previsto no 
art. 91, §§ 3º ao 5º, do Regimento Interno, sem que 
tenha sido interposto recurso, no sentido da aprecia-
ção, pelo Plenário, do Projeto de Lei da Câmara nº 
191, de 2010 (nº 2.881/2004, na Casa de origem), de 
iniciativa da Presidência da República, que institui o 
Sistema de Proteção ao Programa Nuclear Brasileiro 
– SIPRON e revoga o Decreto-Lei nº 1.809, de 7 de 
outubro de 1980.

Tendo sido aprovado terminativamente pela Co-
missão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunica-
ção e Informática, com substitutivo, a matéria volta à 
Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – Esgotou-se ontem o prazo previsto no 
art. 91, §§ 3º ao 5º, do Regimento Interno, sem que 
tenha sido interposto recurso, no sentido da aprecia-
ção, pelo Plenário, das seguintes matérias:

– Projeto de Lei do Senado nº 97, de 2008, 
do Senador Renan Calheiros, que altera a Lei 
nº 10.201, de 14 de fevereiro de 2001, que 
instituiu o FNSP – Fundo Nacional de Segu-
rança Pública; 
– Projeto de Lei do Senado nº 405, de 2009, 
do Senador Renato Casagrande, que acrescenta 
parágrafo único ao art. 566 da Lei nº 10.406, de 
10 de janeiro de 2002 (Código Civil), para limi-
tar a solidariedade do locador às hipóteses de 
dolo ou culpa; e 
– Projeto de Lei do Senado nº 16, de 2012, do 
Senador Francisco Dornelles, que altera o §7º 
do art. 23 da Lei nº 4.131, de 3 de setembro de 
1962, que disciplina o capital estrangeiro e as 
remessas de valores para o exterior e dá outras 
providências, para alterar o valor das operações 
de câmbio que não necessitam de contrato de 
câmbio para até dez mil dólares, conforme ins-



48154  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012

tituído pela Lei nº 11.371, de 28 de novembro 
de 2006.

Tendo sido aprovados terminativamente pelas 
Comissões competentes, os Projetos vão à Câmara 
dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – A Presidência recebeu os Ofícios 
nºs 230 a 232, de 2012, do Presidente da Comissão 
de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscali-
zação e Controle, concluindo pelo arquivamento, res-
pectivamente, dos Ofícios “S” nºs 13 e 14, de 2012; 
e da Mensagem nº 66, de 2012, nos termos do Ato 
nº 2/2009 – CMA, após ter sido dado conhecimento 
aos membros daquele órgão do inteiro teor das refe-
ridas matérias.

São os seguintes os Ofícios:

 
Of. nº 230/2012/CMA

Brasília, 6 de setembro de 2012

Assunto; Arquivamento de matéria

Senhor Presidente,
Cumprimentando-o cordialmente, informo que o 

Ofício “S” nº 13, de 2012, foi lido na reunião da CMA 
do dia 28 de agosto de 2012. Transcorrido o prazo 
previsto no Ato nº 2, de 2009-CMA, não houve mani-
festação dos membros da Comissão, motivo pelo qual 
foi determinado o arquivamento da matéria.

Respeitosamente, – Senador Rodrigo Rollem-
berg, Presidente da Comissão de Meio Ambiente, 
Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle do 
Senado Federal.

 
Of. nº 231/2012/CMA

Brasília, 6 de setembro de 2012

Assunto; Arquivamento de matéria

Senhor Presidente,
Cumprimentando-o cordialmente, informo que o 

Ofício “S” nº 14, de 2012, foi lido na reunião da CMA 
do dia 28 de agosto de 2012. Transcorrido o prazo 
previsto no Ato nº 2, de 2009-CMA, não houve mani-
festação dos membros da Comissão, motivo pelo qual 
foi determinado o arquivamento da matéria.

Respeitosamente, – Senador Rodrigo Rollem-
berg, Presidente da Comissão de Meio Ambiente, 
Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle do 
Senado Federal.

Of. nº 232/2012/CMA

Brasília, 6 de setembro de 2012

Assunto: Arquivamento de matéria

Senhor Presidente,
Cumprimentando-o cordialmente, informo que 

a Mensagem (SF) nº 66, de 2012, foi lida na reunião 
da CMA do dia 28 de agosto de 2012. Transcorrido o 
prazo previsto no Ato nº 2, de 2009-CMA, não houve 
manifestação dos membros da Comissão, motivo pelo 
qual foi destinado o arquivamento da matéria.

Respeitosamente, – Senador Rodrigo Rollem-
berg, Presidente da Comissão de Meio Ambiente, 
Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle do 
Senado Federal

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – As matérias vão ao Arquivo.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Bloco/
PTB – RR) – A Presidência designa o Senador Anibal 
Diniz, para integrar, como suplente, a Comissão de 
Assuntos Econômicos, nos termos do Ofício nº 109, 
de 2012, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao 
Governo.

É o seguinte o Ofício:

Ofício nº 109/2012 – GLDBAG

Brasília, 13 de setembro de 2012.

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, indico o Senador Aníbal 

Diniz como membro suplente na Comissão de Assun-
tos Econômicos – CAE, em substituição a Senadora 
Marta Suplicy, em uma das vagas destinadas ao Bloco 
de Apoio ao Governo.

Senador Walter Pinheiro, Líder do PT e do Bloco 
de Apoio ao Governo

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – A Presidência designa as Senadoras 
Ana Rita, como titular; e Lídice da Mata, como suplen-
te, para integrarem a Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania, nos termos do Ofício nº 110/2012, 
da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo. 

É o seguinte o Ofício:

Ofício nº 110/2012 – GLDBAG

Brasília, 13 de setembro de 2012

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, o Bloco de Apoio ao 

Governo indica a Senadora Ana Rita como membro 
titular na Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
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nia – CCJ, em substituição à Senadora Marta Suplicy 
e, para a vaga de suplente decorrente desta movimen-
tação, a Senadora Lídice da Mata. 

 Senador Walter Pinheiro, Líder do PT e do Blo-
co de Apoio ao Governo

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – Sobre a mesa, ofício que será lido.

É lido o seguinte:

OF. Nº 260/2012 – CRE/PRES

Brasília, 13 de setembro de 2012

Excelentíssimo Senhor Presidente José Sarney,
Nos termos do art. 89, inciso IV, do Regimento 

Interno do Senado Federal, comunico a Vossa Exce-
lência a designação do Senador Cidinho Santos para, 
nas vagas anteriormente ocupadas pelo Senador Blai-
ro Maggi, compor como membro titular a Subcomis-
são Permanente da Amazônia e da Faixa de Fronteira 
(CREPAFF), e a Subcomissão Permanente para Mo-
dernização e Reaparelhamento das Forças Armadas 
(CREMRFA), e, como suplente, a Subcomissão Per-
manente de Monitoramento da Implementação das Me-
didas Adotadas na Rio+20, e do Regime Internacional 
sobre Mudanças Climáticas (CRER+20).

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de elevada estima e distinta consideração.

Atenciosamente, com o apreço do Senador Fer-
nando Collor, Presidente da Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – O ofício que acaba de ser lido vai à 
publicação.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – O Senado Federal recebeu os Ofícios 
nºs 635 e 661, de 2012, do Primeiro-Secretário da 
Câmara dos Deputados, comunicando a aprovação 
do Projeto de Lei do Senado nº 498, de 2007; e das 
emendas nºs 1, 3 e 4 do Senado ao Projeto de Lei da 
Câmara nº 137, de 2008, e o envio das referidas ma-
térias à sanção.

São os seguintes os Ofícios:

Of. nº 635/12/OS-GSE

Brasília, 05 de setembro de 2012

Assunto: Comunica envio de PL à sanção

Senhor Primeiro-Secretário,
Comunico a Vossa Excelência que foi aprovado, 

sem alterações, o Projeto de Lei nº 5.661, de 2009, 
do Senado Federal (PLS nº 498/07 nessa Casa), que 

“Altera o inciso III do art. 2º da Lei nº 11.476, de 29 
de maio de 2007, para permitir que os portadores de 
diploma de técnico de nível médio em Enologia e os 
alunos que ingressarem em curso deste nível até 29 
de maio de 2007 possam exercer a profissão de enó-
logo, e dá outras providências.”

Na oportunidade, informo a Vossa Excelência que 
a referida proposição foi, nesta data, enviada à sanção.

Atenciosamente, – Deputado Eduardo Gomes, 
Primeiro-Secretário 

Of.n. 661/12/OS-GSE

Brasília, 06 de setembro de 2012

Assunto: Comunica envio de PL à sanção

Senhor Primeiro-Secretário,
Comunico a Vossa Excelência que foram aprova-

das as emendas de nºs 01, 03 e 04, e rejeitada a de 
nº 02, oferecidas por essa Casa ao Projeto de Lei nº 
370, de 2007, da Câmara dos Deputados, que “Dispõe 
sobre o crime de extermínio de seres humanos, altera 
o Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 – 
Código Penal, e dá outras providências.”

Na oportunidade, informo a Vossa Excelência que 
a referida proposição foi, nesta data, enviada à sanção.

Atenciosamente, – Deputado Eduardo Gomes, 
Primeiro-Secretário

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – Há oradores inscritos.

Convido a usar da palavra o Senador Paulo Paim, 
do PT do Rio Grande do Sul.

Senador Paulo Paim na tribuna.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia 

o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – E, se 
falasse Pedro Simon, eu me sentiria bem também. V. 
Exª sabe o carinho que tenho, tanto por ele como pelo 
trabalho de V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – Obrigado.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS.) – Senador 
Mozarildo Cavalcanti, nesta manhã de sexta-feira, eu 
falava a V. Exª sobre vir à tribuna, até porque nós entra-
remos em um recesso que se inicia nesta segunda-feira 
e deve ir até o dia 15 de outubro, devido às eleições 
de primeiro e segundo turno.

Mas eu venho à tribuna, Sr. Presidente, para falar 
sobre um evento de que vou participar hoje à noite em 
São Paulo. Quero dizer, Presidente Mozarildo Caval-
canti, que estarei, hoje à noite, na cidade de São Paulo, 
no Memorial da América Latina, para participar da for-
matura da primeira turma de Direito, da Universidade 
da Cidadania Zumbi dos Palmares. Tenho certeza de 



48156  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012

que será um momento muito forte, muito importante. 
Estou honrado com o convite. 

Estarão presentes, Sr. Presidente, como patronos, 
o Exmº Sr. Michel Temer, Vice-Presidente da República; 
Carlos Ayres Britto, Presidente do Supremo Tribunal 
Federal; Geraldo Alckmin, Governador do Estado de 
São Paulo; Aloizio Mercadante, Ministro da Educação. 
Fui escolhido como um dos paraninfos. Estarei ao lado 
de Benedita da Silva, que já foi Senadora e Deputada 
Federal; Erickson Gavazza, Desembargador do Tri-
bunal de Justiça; José Eduardo Cardozo, Ministro da 
Justiça; Ministra da Seppir, Luiza Bairros; Ministro do 
Superior Tribunal de Justiça, Massami Ueda; Nelson 
Cosme, Embaixador de Angola. Cumprimento-os, de 
forma antecipada, porque lá a mensagem será de al-
guns minutos para cada um dos convidados, e eu o 
faço aqui da tribuna do Senado por ser um momento 
ímpar esse evento de hoje à noite na história do Brasil. 

Cumprimento o Magnífico Reitor, José Vicente; 
diretores, coordenadores, servidores da Unipalmares; 
professores; alunos e, por que não dizer, principalmente, 
os familiares dos alunos. Quando recebi o convite para 
estar entre os patronos e paraninfos dessa primeira 
turma, senti-me privilegiado. Credito essa honraria ao 
ano de 2012; afinal, 2012 é um ano mágico. Entrará 
para a história como o ano em que o Supremo Tribu-
nal Federal declarou, por unanimidade, que as cotas 
para brancos, negros, índios – pobres, são sim cons-
titucionais. Foi neste ano que o Congresso Nacional 
aprovou – e a Presidenta Dilma sancionou – a lei de 
cotas nas universidades para alunos de rede pública: 
negros, brancos e índios – pobres. 

Por fim, para coroar 2012, a Universidade Zumbi 
dos Palmares forma sua primeira turma de estudante 
do curso de Direito, casualmente no dia do nascimento, 
14 de setembro, do inesquecível Dom Evaristo Arns, 
o Cardeal da Esperança. 

Sr. Presidente, a Universidade da Cidadania Zum-
bi dos Palmares é a primeira e única instituição de 
Ensino Superior do Brasil e de toda a América Latina 
criada para a qualificação, valorização e inclusão de 
jovens negros, brancos e índios – pobres, para que 
tenham acesso ao ensino superior.

Instituída pela Afrobras, a Zumbi dos Palmares é 
uma instituição de ensino comunitário e filantrópica que 
atinge 8 anos de vida com importantes serviços pres-
tados à sociedade. Tendo iniciado as suas atividades 
em 2004 com 200 alunos, o curso de Administração 
atualmente tem 1.700 alunos, tendo outros cursos, 
como Direito, Tecnologia em Transporte Terrestre, Pu-
blicidade e Propaganda, Pedagogia e, para 2013, os 
cursos de Tecnólogos em Recursos Humanos e Ges-
tão de Finanças.

Essa faculdade, Sr. Presidente, tem caráter co-
munitário e, por conseguinte, não tem fins lucrativos. 
Conta com a parceria de grandes empresas, que con-
tratam os alunos como estagiários em projeto especial. 
Dentre as empresas que colaboram com essa Univer-
sidade, destacamos aqui a parceria com o Itaú, Bra-
desco, Citibank, Santander, HSBC, Mercedes-Benz, 
Ford, Nestlé, Banco do Brasil, Ordem dos Advogados 
do Brasil e Embraer.

Sr. Presidente, a ampla maioria dos alunos da 
Zumbi dos Palmares se destaca por ser pobre e, como 
a pobreza tem cor neste País, e a cor é preta, pode-
mos dizer que lá estudam negros, brancos e índios, 
mas a maioria é de negros. Também lá temos o maior 
contingente de professores, mestres e doutores ne-
gros do País, todos envolvidos na inserção do negro, 
do branco e do índio na sociedade do conhecimento, 
principalmente os mais pobres.

Sr. Presidente, hoje, sexta-feira, 14 de setembro, 
é, sim, um dia especial, um dia histórico porque os 
primeiros 70 alunos do curso de Direito, devidamente 
autorizado e reconhecido pelo MEC e recomendado 
pela OAB, terão o seu sonho realizado; é a primeira 
vez no Brasil que se forma, numa única turma, um nú-
mero tão elevado de alunos negros e brancos pobres.

A emoção, naturalmente, vai tomar conta daque-
le Plenário, e eu, Sr. Presidente, sou o único Senador 
negro da República, hoje, no Parlamento – por aqui 
passaram a Benedita, V. Exª se lembra, e o inesque-
cível, que eu vou citar depois, Abdias Nascimento; ti-
vemos, aqui, também, o Eurípedes, que foi suplente 
do Cristovam e também esteve conosco.

Nesse período, desses 24 anos no Parlamento, 
participei da elaboração de leis que ampliaram a cida-
dania, combatendo preconceitos e garantindo novos 
direitos para o nosso povo. Lembro-me, aqui, da Cons-
tituinte, de que participei, durante todo aquele período; 
da Lei Caó, de que tive a alegria de ser relator; da ida à 
África do Sul, onde fomos com 5 parlamentares exigir 
o fim do apartheid e a libertação de Nelson Mandela; 
da Lei de Injúria, de minha autoria; da Lei de Cotas, 
da qual fui relator; da lei que conta a verdadeira histó-
ria do povo negro e índio nas salas de aula, que apre-
sentei como Deputado – a Lei depois foi derrotada, foi 
arquivada, mas a minha colega Ester Gross, do Rio 
Grande Sul, a reapresentou e, hoje, é lei; do Estatuto 
do Idoso e do Estatuto da Igualdade Racial, ambos de 
minha autoria; do Estatuto da Pessoa com Deficiência, 
também de nossa autoria; do Estatuto do Motorista, 
em debate, também de nossa autoria; da política de 
salário mínimo, tantas, também de nossa autoria; da 
política de reajuste dos aposentados, de nossa autoria; 
do fim do fator previdenciário – que aqui eu já aprovei 
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–, sobre o qual, ainda essa semana, a Cobap conver-
sou com o Presidente da Câmara, Deputado Marco 
Maia, que garantiu que, em outubro, ele coloca em 
votação; da PEC e o Estatuto da Juventude, da PEC 
que aqui articulamos e do Estatuto da Juventude, de 
que eu sou um dos relatores; do Estatuto da Criança 
e do Adolescente, que votei – lembro aqui da grande 
liderança do Estatuto, que foi, na época, a Deputada 
Rita Camata; da Licença Maternidade, de que fui relator 
– Deputada Saboya, hoje Senadora Saboya, que não 
está mais conosco, porque resolveu ficar no Estado; 
da Lei Maria da Penha, que votamos; do Prouni, que 
votamos; do reconhecimento da Seppir como ministé-
rio, de que fui relator; do fortalecimento da Fundação 
Palmares, que criamos lá na Constituinte.

Enfim, Sr. Presidente, são leis e projetos que, 
com certeza, Sr. Presidente, passaram por mãos ne-
gras, por mãos brancas e pela rebeldia do já falecido 
Abdias Nascimento e de um presidente operário, Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Sr. Presidente, aproveito este momento para re-
gistrar um artigo que foi publicado na Folha de S.Paulo, 
de autoria do reitor da Faculdade Zumbi dos Palma-
res, Dr. José Vicente, que peço fique registrado nos 
anais da Casa. 

Diz o artigo, Sr. Presidente:

Nos EUA, universidades negras [e para po-
bres], criadas na lógica do [combate ao] apar-
theid, formaram de prêmio Nobel a ministro do 
Supremo. Aqui, há agora os primeiros advoga-
dos [aqui no Brasil]. A Universidade Cheyney, 
mais antiga universidade negra norte-ameri-
cana [de compromisso com essa causa], foi 
fundada em 1837, na Pensilvânia, no regime 
da escravidão. A Universidade Howard, em 
Washington D.C., formou os primeiros negros 
em Direito, em 1869. Além de Martin Luther 
King, prêmio Nobel da Paz, [também lá se 
formaram] Toni Morrisson, prêmio Nobel de 
Literatura, Oprah Winfrey, empresária [a maior 
empresária] da comunicação [daquele país], e 
Thurgood Marshall, ministro da Suprema Cor-
te, milhares de personalidades negras ameri-
canas se graduaram em uma das atuais 107 
universidades historicamente negras [voltadas 
para negros e brancos pobres] daquele país, 
tradicionalmente conhecidas pela sigla HBCUs. 
Centenárias, públicas e privadas e originadas 
na lógica do apartheid [do combate ao apar-
theid], constituíram o embrião das políticas 
públicas afirmativas norte-americanas que em 
pouco mais de 40 anos aumentou o percentu-
al de negros no ensino superior de 13% para 

30%. Professores, pesquisadores, cientistas 
e profissionais liberais negros se tornaram 
numerosos e respeitados [como muitos, tam-
bém, brancos pobres], foram integrados nos 
cargos de prestígio, na estética social e além 
dos milhares de postos políticos de destaque 
– Obama é um deles [aqui, destacamos o 
presidente Obama e, também a sua esposa, 
Michelle Obama]. No Brasil, somente a partir 
de 2001 a luta incansável do movimento ne-
gro, apoiada por destacados setores da vida 
nacional [aqueles que lutam para que negros 
e brancos pobres tenham acesso à universi-
dade, nós conseguimos avançar no cenário 
nacional], produziu uma consciência inovadora, 
proativa e compromissada do [novo] governo, 
do [novo] Congresso e do ambiente jurídico na 
construção de medidas afirmativas [as famosas 
políticas afirmativas] de promoção e valoriza-
ção do negro [e brancos pobres].
São muitas as expressões do esforço concen-
trado para queimar etapas e diminuir o nível das 
desigualdades que separam... [neste País, os 
pobres e os ricos. E a pobreza, na sua maioria, 
tem cor. Ela é negra].
Entre elas [lembramos aqui no artigo do nobre 
reitor], a lei que contempla a história do negro... 
[na sua formação do povo brasileiro a partir da 
África e], as cotas [recentes] nas universida-
des [...], o ProUni, a lei que institui o Estatuto 
da Igualdade Racial... [de nossa autoria. Sr. 
Presidente, com certeza, nós estamos avan-
çando em todas as áreas. Notamos os avan-
ços em todas as cortes], as cortes estaduais, 
federais e do Supremo Tribunal Federal, que 
repeliram centenas de recursos que questio-
navam... [se eram constitucionais, ou não, as 
políticas afirmativas].
Orgulhosamente, a Faculdade Zumbi dos Pal-
mares tem sido uma... [referência e tem dado 
uma grande contribuição nesse sentido]. Pri-
meira instituição de ensino superior comuni-
tária do país, criada para inclusão do negro 
[e de pobres] no ensino superior de qualida-
de e no mercado de trabalho qualificado, nos 
seus 8 anos de vida tem auxiliado a quebrar 
paradigmas, valorizar a identidade, fortalecer 
a autoestima e criar protagonismo e oportu-
nidade social para...[a nossa juventude]. Uma 
verdadeira ação afirmativa da sociedade civil.
Com o apoio de importantes atores sociais e 
colaboração efetiva de parceiros do ambiente 
corporativo, honrosamente...[a nossa Zumbi 
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entrega hoje à noite] os primeiros 70 jovens 
advogados do [...] curso de direito, devida-
mente reconhecido [repito] pelo Ministério da 
Educação e [...] pela OAB... [e pelos parceiros].
É pouco, sabemos. Mas acreditamos que inicia-
tivas dessa natureza poderão [...] consolidar a 
educação como estratégia [revolucionária] da 
valorização da diversidade racial e contribuir 
para o país [em que todos tenham, efetiva-
mente, tenham oportunidades iguais, um pais 
que vai] andar mais rápido na igualização de 
oportunidades e na participação social de to-
dos. Advogados e juristas irão auxiliar a tornar 
nosso ambiente jurídico mais diverso e plural. 
De fato e de direito.

Sr. Presidente, tenho muito orgulho de ler aqui 
os nomes de alguns dos formandos que se formam 
hoje à noite:

Ailton Dores Moreira, Alberto da Silva, Alberto de 
Aguiar Nunes, Amaury Rodrigues Pereira, Ana Maria 
Brasil, Ana Paula dos Santos, Andresa Cristina da 
Silva Lima, Angela Maria Machado da Silva, Antonio 
de Assis Candido, Benedito de Oliveira Filho, Benoni 
Paro, Brasilio Mendes Fleury, Camila Alice Cescon Mar-
condes, Cassio Rodrigo dos Santos, Celio Aparecido 
Generoso, Cristiano Mota Cirqueira, Douglas Wilson 
Pereira Lopes, Edivaldo Ferreira, Edmilson Aparecido 
Monteiro, Edna Candido Vicente Rocha, Emerson de 
Souza, Fabiola Miyashiro Lee, Francisco José Gadelha 
Barros, Gegisleine de Paula Santos, Haydée Garcia, 
Izabela Daluz Souza, João Paulo Mariano Rodrigues, 
José Benedito da Silva, Josefa Silvana da Silva, Joselito 
Ribeiro de Jesus, Lauro Costa Ribeiro Junior, Leonardo 
Donizeti Nascimento, Luiz Felipe Rodrigues Santos, Luz 
del Carmen Pimentel Medel, Manoel Bonfim Francisco 
dos Santos, Manoel Ricardo de Araújo, Maria Cecília 
Braga dos Santos, Maria José João, Marilene de Mello, 
Marivaldo Lemos Silva, Marta Barbosa de Lima, Natali 
Gomes Barbosa da Silva, Natália Tomé dos Santos, 
Nelson Lopes da Silva, Odair Gonçalves Filho, Odair 
Honorato de França, Pâmela Ferreira, Pâmela Pinto 
de Campos Silva, Paulo Henrique Vicente da Silva, 
Paulo Sérgio Pereira dos Santos, Pedro Alcântara de 
Santana, Roberto Silva Feitosa, Robson Augusto Dias, 
Rogério de Paula Mateus, Romualdo de Paula, Shirlei 
Gislene Martins Vilela, Sidney Sinésio de Jesus, Silvia 
Isabel Cardoso, Sonia Maria Alves dos Santos, Tiago 
Candido, Valdecir dos Santos, Valter Antonio de Mo-
rais, Yessame Maria Gregorio Corrêa.

Sr Presidente, eu li, para não ser cansativo, o 
primeiro e o último nome da maioria dos formandos.

Para finalizar, deixo aqui uma mensagem a 
esses formandos, mensagem essa que, entendo 

eu, na síntese da minha fala hoje à noite, vai estar 
contemplada.

Só digo isto: meus caros, imagino que neste dia 
as estrelas estão sorrindo, brilhando como espelhos 
nos olhos de cada um de vocês. É o dia da formatura! 
O sonho se tornou realidade.

Digo a vocês: não sou advogado, mas tenho filhos 
que são. E é neles, assim como em vocês, que nós, 
pais, familiares e amigos, nos realizamos.

Somos de um tempo em que cursar o primário 
já era uma vitória, em que as oportunidades não apa-
reciam em nossas janelas, estavam sempre além do 
nosso horizonte; em que o racismo, o preconceito e 
a discriminação não puderam ser combatidos com a 
arma da paz que vocês recebem hoje: um diploma de 
nível superior. A partir de amanhã, minha querida mo-
çada, vocês serão chamados de doutor.

Essa conquista deve ser dedicada aos nossos an-
tepassados. Afinal, a luta do povo negro e dos brancos 
pobres no Brasil não começou hoje; começou quando 
o primeiro escravo aqui pisou.

Sei que vocês estão orgulhosos dessa trajetória, 
com a certeza do dever cumprido. Sei que o coração 
de vocês está batendo mais forte. Deixem-no bater for-
te, forte; deixem-no rufar como os tambores da nossa 
gente. Cantem, dancem, sorriam, chorem e abracem 
a felicidade deste momento, pois a conquista de vo-
cês é merecida.

Felizes os pais que podem presenciar este mo-
mento e dividir com vocês tanta alegria. Hoje veio a re-
compensa para cada mãe que amamentou e embalou 
seu filho quando criança. Sei que estiveram sempre 
ao lado de vocês não só os pais, mas também es-
posas, maridos, filhos, namorados, mães, pais, tios, 
avós e amigos.

Penso também naqueles cujos pais já não estão 
mais aqui. Tenho certeza de que, lá do alto, estão aben-
çoando este momento. A esses que ficaram, muitas 
vezes, acolhidos somente pela solidão do quarto de 
estudo, eu posso dizer: parabéns! Vocês resistiram, 
pelearam e venceram.

Após 300 anos de escravidão e 124 anos da 
abolição, seguimos em pé, de cabeça erguida, como 
quilombolas e herdeiros de Zumbi, que somos.

Que bom, que bom ver essa turma, aqui, agora, 
brilhando, brilhando tão forte como o sol dos nossos 
dias.

A vocês, jovens, brancos e negros, posso dizer: 
vocês são o exemplo da valorização das diferenças. 
Vocês são a prova de que a universidade pode ser 
um grande quilombo, com negros, brancos e índios 
de mãos dadas. Vocês são a prova viva de que a luta 
de Zumbi valeu a pena.
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Lembrem-se sempre do sacrifício de seus pais, 
para que vocês chegassem até aqui, concluindo essa 
bonita caminhada acadêmica.

Com certeza, não foi fácil, e não será fácil a vida 
profissional.

Façam da sua profissão um lugar de fé, onde o 
ser humano esteja sempre em primeiro lugar.

E, se ao final de toda essa caminhada, não tive-
rem conquistado tudo aquilo que gostariam, talvez já 
caminhando devagar e de cabelos brancos, lembrem-se 
desse dia tão bonito. E lembrem-se deste verso que aqui 
deixo para vocês: se no peito vocês não carregarem as 
medalhas com orgulho, mostrem as cicatrizes das ba-
talhas – cicatrizes que marcam a vida dos heróis. Não 
são as medalhas. Vocês cumpriram seu papel; vocês 
são um exemplo; vocês são os nossos heróis; vocês 
são o presente e representam o futuro da nossa gente.

Hoje são 14 de setembro. Está chegando a pri-
mavera, estação em que os campos ficam mais ver-
des, e as águas, mais transparentes. As florestas se 
renovam, os jardins trazem a diversidade das flores, 
respeitando as diferenças. Os pássaros, podem ver, 
cantam mais, e o perfume da natureza nos embriaga. 
Isso é a primavera. Essa é a estação dos namorados 
e dos amores. Que ela seja o farol da vida de vocês. 

Nessa caminhada, façam tudo com muito amor. 
O amor, somente o amor, é o segredo do sucesso.

Vida longa à Unipalmares!
Vida longa a todos os defensores dos direitos 

humanos e sociais!
Vida longa aos formandos em Direito da Univer-

sidade Zumbi dos Palmares!
Sr. Presidente, se V. Exª permitir, quero fazer um 

pequeno complemento e deixar registrado nos Anais 
da Casa – e aqui eu termino – a minha satisfação pela 
iniciativa, que V. Exª também já elogiou desta tribuna, da 
Presidenta Dilma em diminuir o valor da conta de luz, 
redução que poderá chegar até 28%. E, naturalmente, 
estou pensando principalmente nos mais pobres, na 
casa do nosso povo e da nossa gente.

Era isso, Sr. Presidente, Senador Mozarildo Ca-
valcanti. 

Agradeço muito a V. Exª e, se permitir, vou as-
sumir a Presidência, para ter a alegria de ouvir o seu 
pronunciamento.

Sr. Presidente, peço que considere na íntegra os 
meus dois pronunciamentos. 

Obrigado, Sr. Presidente.

SEGUEM, NA ÍNTEGRA, PRONUNCIAMEN-
TOS DO SR. SENADOR PAULO PAIM.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – 

Registro sobre formatura de alunos de direito da 
Universidade Zumbi dos Palmares.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, estarei 
hoje à noite na cidade de São Paulo, no Memorial da 
América Latina, para participar da formatura da pri-
meira turma de direito da Universidade da Cidadania 
Zumbi dos Palmares. 

A emoção será imensa por participar deste impor-
tante momento. Estou honrado com mais esta missão. 

Estarão presentes como Patronos os excelen-
tíssimos,

Michel Temer – Vice Presidente da República,
Carlos Ayres Britto – Presidente do Supremo 

Tribunal Federal,
Geraldo Alckmin – Governador do Estado de 

São Paulo, 
Aloísio Mercadante – Ministro da Educação,
Fui escolhido como um dos Paraninfos e ao meu 

lado confirmaram presença:
Benedita da Silva – Deputada Federal,
Erickson Gavazza – Desembargador do Tribunal 

de Justiça,
José Eduardo Cardozo – Ministro da Justiça,
Luiza Bairros – Ministra da Seppir,
Massami Uyeda – Ministro do Superior Tribunal 

de Justiça,
Nelson Cosme – Embaixador de Angola.
Cumprimento o Magnífico Reitor José Vicente, 

diretores, coordenadores, servidores da Unipalmares, 
professores e familiares.

Quando recebi o convite para estar entre os Pa-
tronos e Paraninfos dessa primeira turma me senti um 
privilegiado. Credito essa honraria ao ano de 2012. 

Afinal, 2012 é um ano mágico e entrará para a 
história! Foi neste ano que o Supremo Tribunal Federal 
declarou por unanimidade: “as cotas para negros nas 
universidades são constitucionais”.

Foi neste ano que o Congresso nacional aprovou 
e a presidenta Dilma sancionou a lei das cotas nas 
universidades para alunos da rede pública, negros, 
brancos e indígenas.

Por fim, para coroar 2012, a Universidade Zumbi 
dos Palmares forma a primeira turma de estudantes do 
curso de Direito no dia do nascimento do inesquecível 
Dom Evaristo Arns, o Cardeal da Esperança.

A Universidade da Cidadania Zumbi dos Palma-
res é primeira e única instituição de ensino superior 
do Brasil e de toda a América Latina, criada para qua-
lificação, valorização e inclusão de jovens negros no 
ensino superior. Instituída pela Afrobras, a Zumbi dos 
Palmares é uma Instituição de Ensino Comunitária e 
Filantrópica, que atinge oito anos de vida com impor-
tantes serviços prestados à sociedade.
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Tendo iniciado suas atividades em 2004, com 200 
alunos e o Curso de Administração, atualmente, com 
1.700 alunos, tem os cursos de Administração, Direito 
,Tecnologia em Transportes Terrestre, Publicidade e 
Propaganda, Pedagogia e para 2013 os cursos Tecnó-
logos em Recursos Humanos e Gestão de Finanças.

A Faculdade tem caráter comunitário e, por con-
seguinte, não tem fins lucrativos. 

Conta com a parceria de grandes empresas que 
contratam os alunos como estagiários em projeto es-
pecial... 

Dentre estas, destacam-se as parcerias com o 
Itaú, Bradesco, Citibank, Santander, HSBC, Mercedes 
Benz, Ford, Nestlé, Banco do Brasil, Ordem dos Ad-
vogados do Brasil/SP e Embraer.

Com 87% de alunos negros auto-declarados, é 
na Zumbi dos Palmares que se encontra o maior con-
tingente de alunos e professores mestres e doutores 
negros do País...

Todos envolvidos na promoção e inserção do 
negro na sociedade do conhecimento. 

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, hoje, sexta-
-feira, 14 de setembro de 2012, é sim, um dia espe-
cial, um dia histórico os primeiros 70 alunos do Curso 
de Direito, devidamente Autorizado e já reconhecido 
pelo MEC e recomendado pela OAB, terão seu sonho 
realizado. 

É a primeira vez no Brasil que se forma, numa 
única turma, um número tão elevado de alunos negros.

A emoção toma conta de meu coração quando 
lembro da longa travessia das nossas vidas.

Hoje, como o único senador negro da República 
e há 24 anos no parlamento, eu poderia falar que neste 
período da participei na elaboração e votação de leis 
que ampliam a cidadania, combatem preconceitos e 
garantem novos direitos para o nosso povo. 

...lembro aqui da Constituinte, da Lei Caó, da ida 
a África do Sul para exigir o fim do Apartheid e a liber-
tação de Nelson Mandela, da Lei de injúria, da Lei que 
conta a verdadeira história do povo negro e do índio 
nas salas de aula... 

...do Estatuto do Idoso, da Igualdade Racial, da 
Pessoa com Deficiência, do Estatuto do Motorista, das 
políticas de salário mínimo, dos reajustes para os apo-
sentados, do fim do fator previdenciário...

... da PEC e do Estatuto da Juventude, do Estatuto 
da Criança e do Adolescente, da licença maternidade, 
da Lei Maria da Penha e do Prouni...

...do reconhecimento da Seppir como Ministério 
e do fortalecimento da Fundação Palmares...

...de Leis e de projetos que passaram por mãos 
negras, brancas, pela rebeldia do inesquecível Abdias 

do Nascimento e de um Presidente operário, Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

Sr. Presidente, aproveito este momento para regis-
trar artigo assinado pelo reitor da Universidade Zumbi 
dos Palmares, Doutor José Vicente, publicado na Folha 
de São Paulo e peço que entre nos anais desta Casa. 

Negros e o direito. 
Nos EUA, universidades negras, criadas na lógi-

ca do apartheid, formaram de prêmio Nobel a ministro 
do Supremo. Aqui, há agora os primeiros advogados.

A Universidade Cheyney, mais antiga universi-
dade negra norte-americana, foi fundada em 1837, na 
Pensilvânia, no regime da escravidão.

A Universidade Howard, em Washington D.C., 
formou os primeiros negros em direito, em 1869.

Além de Martin Luther King, prêmio Nobel da Paz, 
Toni Morrisson, prêmio Nobel de Literatura, Oprah Win-
frey, empresária da comunicação, e Thurgood Marshall, 
ministro da Suprema Corte, milhares de personalidades 
negras americanas se graduaram em uma das atuais 
107 universidades historicamente negras daquele país, 
tradicionalmente conhecidas pela sigla HBCUs.

Centenárias, públicas e privadas e originadas na 
lógica do apartheid, constituíram o embrião das políticas 
públicas afirmativas norte-americanas que em pouco 
mais de 40 anos aumentou o percentual de negros no 
ensino superior de 13% para 30%.

Professores, pesquisadores, cientistas e profis-
sionais liberais negros se tornaram numerosos e res-
peitados, foram integrados nos cargos de prestígio, na 
estética social e além dos milhares de postos políticos 
de destaque -Obama é um deles.

No Brasil, somente a partir de 2001 a luta incan-
sável do movimento negro, apoiada por destacados 
setores da vida nacional, produziu uma consciência 
inovadora, proativa e compromissada do governo, do 
Congresso e do ambiente jurídico na construção de me-
didas afirmativas de promoção e valorização do negro.

São muitas as expressões do esforço concentrado 
para queimar etapas e diminuir o nível das desigual-
dades que separam os negros dos demais brasileiros.

Entre elas, a lei que contempla a história do ne-
gro e a história da áfrica na educação, as cotas nas 
universidades públicas e nas universidades privadas 
através do ProUni, a lei que institui o Estatuto da Igual-
dade Racial, a lei 180/2008 que reserva percentual 
para os negros nas cotas sociais e a ação das cortes 
estaduais, federais e do Supremo Tribunal Federal, que 
repeliram centenas de recursos que questionavam a 
constitucionalidade dessas medidas.

Orgulhosamente, a Faculdade Zumbi dos Palma-
res tem sido uma contribuição destacada desse esforço. 
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Primeira instituição de ensino superior comuni-
tária do país, criada para inclusão do negro no ensino 
superior de qualidade e no mercado de trabalho qua-
lificado, nos seus oito anos de vida tem auxiliado a 
quebrar paradigmas, valorizar a identidade, fortalecer a 
autoestima e criar protagonismo e oportunidade social 
para o jovem negro. Uma verdadeira ação afirmativa 
da sociedade civil.

Com o apoio de importantes atores sociais e co-
laboração efetiva de parceiros do ambiente corporati-
vo, honrosamente entregamos os primeiros 70 jovens 
advogados do nosso curso de direito, devidamente 
reconhecido pelo Ministério da Educação e recomen-
dado pela OAB, estando grande parte dos formandos 
efetivados nas empresas parceiras.

É pouco, sabemos. Mas acreditamos que inicia-
tivas dessa natureza poderão ajudar a consolidar a 
educação como estratégia de valorização da diversi-
dade racial e contribuir para o país andar mais rápido 
na igualização de oportunidades e na participação 
social de todos. Advogados e juristas irão auxiliar a 
tornar nosso ambiente jurídico mais diverso e plural. 
De fato e de direito.

Sr. Presidente, tenho imenso orgulho de ler os 
nomes dos formandos:

...Ailton Dores Moreira , Alberto da Silva, Alber-
to de Aguiar Nunes, Amaury Rodrigues Pereira, Ana 
Maria Brasil...

... Ana Paula dos Santos, Andresa Cristina Da 
Silva Lima, Angela Maria Machado da Silva, Antonio 
de Assis Candido, Benedito de Oliveira Filho...

...Benoni Paro, Brasilio Mendes Fleury, Camila 
Alice Cescon Marcondes, Cassio Rodrigo Dos Santos, 
Celio Aparecido Generoso...

...Cristiano Mota Cirqueira, Douglas Wilson Pe-
reira Lopes, Edivaldo Ferreira, Edmilson Aparecido 
Monteiro, Edna Candido Vicente Rocha...

...Emerson de Souza, Fabiola Miyashiro Lee, 
Francisco José Gadelha Barros, Gegisleine de Paula 
Santos, Haydée Garcia, Izabela Daluz Souza...

...João Paulo Mariano Rodrigues, José Benedito 
Da Silva, Josefa Silvana da Silva, Joselito Ribeiro de 
Jesus, Lauro Costa Ribeiro Junior...

...Leonardo Donizeti Nascimento, Luiz Felipe 
Rodrigues Santos, Luz Del Carmen Pimentel Medel, 
Manoel Bonfim Francisco dos Santos, Manoel Ricar-
do de Araujo...

...Maria Cecilia Braga dos Santos, Maria José 
João, Marilene de Mello, Marivaldo Lemos Silva, Mar-
ta Barbosa de Lima, Natali Gomes Barbosa da Silva...

...Natália Tomé dos Santos, Nelson Lopes da 
Silva, Odair Gonçalves Filho, Odair Honorato de Fran-
ça, Pâmela Ferreira, Pâmela Pinto de Campos Silva...

...Paulo Henrique Vicente da Silva, Paulo Sergio 
Pereira dos Santos, Pedro Alcantara de Santana, Ro-
berto Silva Feitosa, Robson Augusto Dias...

...Rogerio de Paula Mateus, Romualdo de Paula, 
Shirlei Gislene Martins Vilela, Sidney Sinésio de Jesus, 
Silvia Isabel Cardoso, Sonia Maria Alves dos Santos...

...Tiago Candido, Valdecir dos Santos, Valter An-
tonio de Morais, Yessame Maria Gregorio Corrêa.

Senhor Presidente, para finalizar, deixo aqui uma 
mensagem a esses formandos:

Meus Caros...

“Imagino que neste dia as estrelas estão sor-
rindo, brilhando como espelhos nos olhos de 
cada um de vocês.
Não sou advogado mas tenho filhos que são. E 
é neles, assim como em vocês, que nós, pais, 
familiares e amigos, nos realizamos.
Somos de um tempo em que cursar o primário 
já era uma vitória, em que as oportunidades 
não apareciam em nossas janelas, estavam 
sempre além do nosso horizonte em que o 
racismo, o preconceito e a discriminação não 
puderam ser combatidos com a arma da paz 
que vocês recebem hoje: um diploma de ní-
vel superior!
A partir de hoje moçada, vocês serão chama-
dos de doutor!
Esta conquista deve ser dedicada aos nos-
sos antepassados, afinal, a luta do negro no 
Brasil começou quando o primeiro escravo 
pisou no país.
Sei que vocês estão orgulhosos dessa trajetó-
ria, com a certeza do dever cumprido. Sei que 
o coração de vocês está batendo mais forte.
Deixem ele rufar como os tambores da nossa 
gente. Cantem, dancem, sorriam, chorem e 
abracem a felicidade, pois a conquista de vo-
cês é merecida.
Felizes os pais que podem presenciar esse 
momento e dividir com vocês tanta alegria!
Hoje veio a recompensa para cada mãe que 
amamentou e embalou seu filho quando crian-
ça. 

Sei que eles estiveram sempre ao seu lado, 
esposas e maridos, filhos, namorados, mães, 
pais, tios, avós e amigos. 
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Penso também naqueles que foram acolhidos 
somente pela solidão; resistiram e venceram. 

Após 300 anos de escravidão e 124 anos de 
abolição, seguimos em pé, de cabeça ergui-
da, como quilombolas e herdeiros de Zumbi 
que somos.

Que bom, que bom ver uma turma com 80% 
de negros bacharéis em Direito.

A vocês jovens brancos posso dizer que são 
o exemplo da valorização das diferenças, que 
vocês são a prova de que a universidade pode 
ser um grande quilombo, com negros, brancos 
e índios de mãos dadas. Vocês são a prova viva 
de que a luta de Zumbi valeu a pena.”

Lembrem-se sempre do sacrifício de seus pais 
para que vocês chegassem até aqui, concluindo essa 
bonita caminhada acadêmica.

Com certeza, não foi fácil e não será fácil a vida 
profissional...

Façam da sua profissão um lugar onde o ser hu-
mano esteja sempre em primeiro lugar. 

Se ao final de toda essa caminhada não tiverem 
conquistado tudo aquilo que gostariam lembrem-se 
apenas desse dia e desse verso “se no peito não ti-
vermos as medalhas, com orgulho mostraremos as 
cicatrizes das batalhas... cicatrizes que marcam a vida 
dos verdadeiros heróis”.

Vocês, vocês são os nossos heróis... 
Vocês são o presente e representam o futuro da 

nossa gente.
Hoje é 14 de Setembro, está chegando a prima-

vera. Estação onde os campos ficam mais verdes, as 
águas mais transparentes, a florestas se renovam, os 
jardins trazem a diversidade das flores, os pássaros 
cantam mais.

O perfume da natureza nos embriaga. Isso é a 
primavera, a estação dos namorados, dos amores.

Que ela seja o farol da vida de vocês! Nessa 
caminhada, façam tudo com muito amor, o amor é o 
segredo do sucesso!”

Vida longa à Unipalmares!
Vida longa aos defensores dos direitos huma-

nos e sociais.
Vida longa aos formandos em Direito da Univer-

sidade Zumbi dos Palmares!
Era o que tinha a dizer.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – 

Registro sobre redução da tarifa de energia para 
consumidores residenciais e industriais.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, faço refe-
rência à decisão do Governo Federal, da presidenta 
de todos os brasileiros e brasileiras, Dilma Rousseff, 
que anunciou recentemente a redução na tarifa de 
energia para consumidores residenciais e industriais. 

No início de 2013 os consumidores residenciais 
terão redução média de 16,2% e as indústrias, de até 
28%. 

Após a Agência Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL) concluir estudo sobre os contratos de distri-
buição de energia, conforme a própria presidenta Dil-
ma Rousseff, a redução na tarifa poderá ser ampliada.

Quando, Srªs e Srs. Senadores, poderíamos 
imaginar no Brasil uma redução dos preços da ener-
gia elétrica?

É, no meu entendimento, uma decisão que vai 
ajudar em muito o nosso desenvolvimento.

O governo vai antecipar a renovação das con-
cessões das empresas de geração de transmissão 
e distribuição de energia que venceriam até 2017 e 
assim assegurar, já em 2013, uma redução de custos. 

A renovação permitirá retorno para o consumi-
dor dos investimentos que foram financiados por ele. 

As concessionárias, ao serem indenizadas pe-
los investimentos ainda não amortizados, vão dispor 
de um capital livre que lhes permitirá condições muito 
melhores de investimento.

Em suma, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 
parabenizo a presidenta Dilma Rousseff e toda a sua 
equipe, ao ministro Edson Lobão de Minas e Energia, 
por esta decisão que vai beneficiar a todos: consumido-
res, população carente, trabalhadores e empresários.

A energia mais barata terá impacto na economia, 
gerando empregos e qualidade de vida da população. 

Era o que tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-

co/PTB – RR) – V. Exª será atendido na forma do Re-
gimento.

Peço a V. Exª que assuma a Presidência, uma 
vez que sou o próximo orador.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Pau-
lo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– É com satisfação que, nesta manhã de sexta-feira, 
passo a palavra ao Senador Mozarildo Cavalcanti.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (Bloco/PTB 
– RR. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente, Senador Paulo Paim, Srªs e 
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Srs. Senadores, telespectadores da TV Senado, ouvin-
tes da Rádio Senado, muitos temas poderia eu abordar 
nesta sessão de hoje, sexta-feira, dia 14 de setembro; 
porém, há um que domina o momento brasileiro: as 
eleições municipais.

Temos eleições em todos os Municípios brasi-
leiros, um pleito de uma dimensão até maior do que 
uma eleição para Presidente da República, pois ele diz 
muito de perto à pessoa, ao cidadão, à cidadã que vive 
lá nos Municípios, sejam eles grandes ou pequenos. 
É evidente, pois, que essa eleição lida de perto com 
os problemas dessas pessoas, quais sejam, a saúde, 
a educação, a iluminação pública, as ruas, o esgota-
mento sanitário, a moradia.

Aqui quero parabenizar o Tribunal Superior Eleito-
ral, que tem feito, paralelamente à propaganda eleitoral 
gratuita, uma verdadeira campanha pelo voto ético, pelo 
voto limpo, pelo voto consciente. É só isso que pode 
realmente depurar a política e a nossa democracia, o 
que é muito importante.

Temos evoluído no processo eleitoral. Por exem-
plo, recordo-me das minhas primeiras campanhas, lá 
pelos idos de 1974, quando era terrível, avassalador 
mesmo, o domínio do poder econômico no período 
das eleições. O candidato mais rico mandava pintar 
camisetas, distribuindo-as aos milhares, pintava quase 
todos os muros da cidade, porque, de uma forma ou 
de outra, ele conseguia autorização dos proprietários 
para fazê-lo, além dos brindes, distribuídos a torto e a 
direito. E ainda havia os famosos showmícios, em que 
artistas e celebridades eram levados até para Muni-
cípios médios e pequenos para subir nos palanques 
daqueles candidatos que tinham condições de pagar. 
E, geralmente, eram candidatos que estavam no po-
der ou que, tendo condições financeiras de bancar os 
gastos para tanto, queriam assumir o poder.

As prestações de conta eram, digamos assim, 
até certo ponto fictícias, porque nem prestação de 
conta, de fato, existia. Não só corria solta a prática da 
compra de votos, como também mesmo aquele que 
não vendia seu voto era de tal forma influenciado pelo 
visual da propaganda política que acabava, digamos 
assim, sendo levado até mesmo pela vontade de não 
votar em que fosse perder a eleição.

Mas é muito importante também, Sr. Presidente, 
que tenhamos em conta que temos Municípios muito 
diferentes pelo Brasil afora, Município, por exemplo, que 
tem menos de mil habitantes. Coincidentemente, onde 
estão esses dois Municípios com menos de mil habi-
tantes? Estão, justamente, na Região Sudeste: um, em 
Minas Gerais, e o outro, em São Paulo. Não estão, ao 
contrário do que se poderia imaginar, na minha sofrida 
e desassistida Região Norte nem na Região Nordeste, 

tão castigada por inúmeros flagelos ao longo do tempo. 
Estão, repito, justamente, na região mais rica os dois 
Municípios brasileiros com menos de mil habitantes.

Na faixa de mil a três mil habitantes, temos 501 
Municípios. E, no particular, quero destacar que, desses 
501, 135 ficam na Região Sudeste e 213 na Região Sul.

Não estou criticando a divisão municipal; estou 
mostrando uma realidade, porque sou, inclusive, de-
fensor da existência de municípios menores, cujos 
prefeitos sejam capazes de administrá-los; e não muni-
cípios gigantescos como, por exemplo, o Município de 
Caracaraí, no meu Estado, que é maior do que alguns 
Estados. Na Região Norte, principalmente, há municí-
pios que são maiores do que alguns países.

Esse modelo geopolítico, realmente, não ajuda 
o desenvolvimento. Por exemplo, o Estado de Minas 
Gerais tem 853 Municípios em uma área que não é 
muito maior que a do meu Estado. São Paulo tem 645 
Municípios. Na Região Sul, o Estado do Rio Grande 
do Sul tem 496 Municípios e o Paraná, com 399. Mas 
também, em outras regiões, como no Nordeste, há 
Estados com bastantes municípios.

Repito: sou a favor da redivisão interna dos Esta-
dos em municípios menores, de tal forma que se leve 
em conta as peculiaridades geográficas, que leve em 
conta a necessidade de promoção do desenvolvimen-
to, porque é incontestável que apenas a presença do 
Poder Público numa região é capaz de mudar a reali-
dade social de uma população.

Como se pode levar, por exemplo, saúde a uma 
comunidade distante? Eu citei aqui o exemplo de mu-
nicípios com menos de mil habitantes, mas há tantas 
áreas, que têm na faixa de dois a cinco mil habitantes 
ou até mesmo 10 mil, que não são municípios, mas 
distritos de municípios.

Então, é realmente importante que se pense em 
uma redivisão criteriosa, que não haja, como se dizia, 
a pura proliferação do número de Municípios, buscan-
do criar mais cargos de prefeitos, de vereadores ou 
de funcionários. Não! Acho que o importante é levar 
em conta as pessoas. Como é que está aquele agru-
pamento de pessoas num distrito de um Município, e, 
muitas vezes, esse agrupamento não é sequer olhado 
pelo prefeito, ou como o prefeito não tem condições de 
olhá-lo? O maior clamor para qualquer prefeito é jus-
tamente a sede do Município, onde geralmente estão, 
digamos assim, aglomeradas as maiores oportunida-
des de educação, de saúde, de segurança, de moradia.

Então, é preciso, sim, que a gente possa reestu-
dar essa questão da criação de Municípios.

Senador Paim, nós aprovamos um projeto no 
Senado que está na Câmara já há alguns anos, que 
fixa critérios e que tira também da alçada exclusiva do 
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Poder Federal a condição de criar Municípios. O projeto 
transfere essa atribuição ao Estado, mas estabelecendo 
critérios que não sejam apenas os critérios da vonta-
de econômica ou política, mas que, sobretudo, sejam 
resultado da análise social da população que vive ali.

Volto, Sr. Presidente, às nossas eleições atuais.
Eu disse, na introdução, que considero que avan-

çamos muito no nosso sistema eleitoral. Elogiei aqui e 
volto a elogiar a postura do Tribunal Superior Eleitoral, 
que está fazendo essa campanha de conscientização. 
Acho que essa campanha devia ser feita durante todo 
o ano, não só nos anos eleitorais, mas em todos os 
anos. Acho que isso não devia também ficar a cargo 
de partido político, mas devia ficar a cargo mesmo do 
Tribunal Superior Eleitoral e de instituições suprapar-
tidárias, que são inúmeras: igrejas, Rotaries, Lions, 
Maçonaria. Todas essas instituições da chamada so-
ciedade civil deveriam fazer uma verdadeira cruzada.

Cito também as escolas. A escola divide com a 
família, queiramos ou não, a responsabilidade pela 
formação moral das nossas crianças e, consequente-
mente, pela formação ética do cidadão que amanhã 
se transforma em eleitor. E ele se pode transformar 
em eleitor, como manda a lei, a partir dos 16 anos até 
os 18 anos, de maneira voluntária, e a partir dos 18 
anos, de maneira obrigatória.

E também defendo que continue, até mais na 
frente, o voto obrigatório. Aliás, o voto não deveria se 
chamar “obrigatório”, como se fosse uma obrigação 
da pessoa. Não! A cada direito, corresponde um de-
ver. Então, se o cidadão quer ter o direito amanhã de 
cobrar dos parlamentares ou, no caso das eleições 
municipais, dos vereadores ou dos prefeitos, ele tem 
de ter também a obrigação de participar da escolha 
desses políticos, tanto o administrador, que é o prefeito, 
quanto o legislador, que são os vereadores. Mas deve 
participar como? Não pode participar apenas dizendo 
assim: “Vou votar desde que eu tenha esta ou aquela 
vantagem”. Infelizmente, isso existe.

Tenho dito – e isto está constatado em qualquer 
lugar do Brasil – que não são somente aquelas pessoas 
que estão na miséria ou que são pobres e necessitam 
de resolver seus problemas que vendem o voto, não, 
Senador Paim! Infelizmente, pessoas letradas – uso 
um termo popular –, pessoas bem de vida, econômi-
ca e financeiramente falando, negociam o voto ou, às 
vezes, no caso de empresários, negociam o voto dos 
seus funcionários, dos seus empregados. Isso é la-
mentável! Inclusive, não é deste ano, mas estudo feito 
pelo Instituto Datafolha, da Folha de S. Paulo, que fez 
uma pesquisa no Brasil todo, mostra que quase 70% 
do eleitorado dizem, pelo menos em algum momento, 
que votaram em troca de algum favor.

É evidente que essa é uma questão cultural, é 
uma questão social, mas temos de insistir nisso, porque 
é desse terreno que se aproveitam os maus políticos, 
os corruptos, aqueles que querem os cargos. E, no 
caso das eleições deste ano para vereador e prefeito, 
eles o fazem não para servir a população, não para 
servir a comunidade que os elege, mas para se servir 
do cargo em proveito próprio, para ganhar vantagem, 
não só a vantagem salarial. Muitos, se tivessem outra 
atividade, ganhariam melhor, mas muitos que poderiam 
ganhar melhor – às vezes, grandes empresários etc. – 
querem ser vereadores para usar o cargo para tráfico 
de influência a seu favor, a favor dos seus interesses, 
não a favor dos interesses da população.

Muitos políticos, na verdade, não querem o bem 
das pessoas, que eles dizem querer representar, no 
caso dos vereadores, ou dizem querer administrar, no 
caso dos prefeitos. Muitas dessas pessoas querem, na 
verdade, os bens das pessoas, isto é, querem usar o 
cargo para fazer corrupção – vou falar no linguajar cla-
ro –, para roubar, para desviar dinheiro público, para 
pegar o dinheiro que é do eleitor, que é do povo, que 
é do cidadão e da cidadã, para proveito próprio.

Se não mudarmos isso, fica difícil que só a Lei da 
Ficha Limpa resolva. Não estou dizendo aqui que a Lei 
da Ficha Limpa não vá contribuir. Essa Lei está contri-
buindo e vai contribuir daqui para frente para melhorar 
o quadro político, mas muitos que ainda não têm a fi-
cha suja estão doidos para sujá-la. E há os que têm a 
ficha suja, mas não estão enquadrados nos requisitos 
da lei e se aproveitam dessa questão.

Então, é muito importante que o pai de família, 
a mãe de família e o jovem estudante pensem nisso 
quando votar. Eles estão dando uma procuração para 
alguém representá-los na Câmara de Vereadores, cuja 
principal função é fiscalizar o prefeito na execução, 
no gasto do dinheiro do povo, mas também, parale-
lamente, indicar ao prefeito, já que o vereador, no dia 
a dia, deve estar junto à população, os problemas de 
tal bairro, dizendo que, naquele bairro, é preciso, por 
exemplo, melhorar a qualidade do serviço do posto 
médico, da escola, da creche, da iluminação pública, 
da moradia. Então, é o vereador que deve ser o porta-
-voz da população junto ao prefeito.

Por outro lado, o prefeito tem a obrigação, ao re-
ceber essa procuração da população, de administrar 
bem o dinheiro dos impostos que ele recolhe dos ci-
dadãos ou que ele recebe. Quando um dinheiro fede-
ral vai para um Município, a sensação que o prefeito 
tem ou até mesmo muita gente do Município tem é a 
de que o prefeito está recebendo um presente, é a de 
que a população daquele Município está recebendo 
um presente. Não é isso, não! Isso é fruto dos impos-
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tos que todo mundo pagou. Quando alguém recebe 
o dinheiro, por exemplo, do Fundo de Participação 
dos Municípios, seja qual for o Município, pequeno ou 
grande, de onde veio aquele dinheiro? Do pagamen-
to dos impostos do cidadão. Aliás, no caso do Fundo 
de Participação dos Estados e dos Municípios, esse 
dinheiro vem de dois impostos só: um é o Imposto de 
Renda, do qual não há quem escape, principalmente 
os assalariados; o outro é o IPI.

Eu sempre falo aqui que até o cidadão que re-
cebe o Bolsa Família e que, portanto, não tem conta 
bancária, não tem dinheiro suficiente para outra coisa, 
até esse cidadão, quando vai comprar um quilo de ar-
roz, um quilo de feijão, está pagando imposto, porque, 
naquele quilo de feijão, estão embutidos os impostos 
que o empresário paga, estão embutidos os impostos 
cobrados desde a produção, o transporte até a hora 
da venda do arroz e do feijão.

É muito importante principalmente que se olhe a 
questão de que, em determinados Municípios, existem 
verdadeiras oligarquias, isto é, o domínio de uma ou 
duas famílias sobre o Município, porque detêm o poder 
econômico ou o Poder Público ou as comunicações 
e, com isso, monopolizam as pessoas. E aí, quando 
você elege esse tipo de prefeito, quando esse prefeito 
representa duas ou três famílias, você está elegendo, 
na verdade, o quê? Uma espécie de reis. Você passa a 
ser súdito desse grupo. Então, não podemos também 
perder de vista isso. É preciso escolher bem, olhar o 
que representa cada um dos candidatos e quais são 
os vínculos que esses candidatos têm.

Senador Paim, o ideal seria que, no Brasil, hou-
vesse partidos efetivamente fortes, partidos que, de 
fato, pudessem levar para a população uma doutrina, 
um programa que ele cumprisse em qualquer área. No 
caso, na prefeitura, o partido A representaria certo tipo 
de ação; o partido B, outro tipo de ação. Mas não é 
essa a prática. Infelizmente, quando a pessoa assume 
a prefeitura ou a Câmara dos Vereadores, ela passa 
a cuidar de outros interesses e passa a se adaptar à 
rotina dos malfeitos que predominam.

O pior é que há um preconceito com relação aos 
Municípios. Há um preconceito ao se dizer assim: o rou-
bo está nos Municípios. Ora, sabemos que, na maioria 
das vezes, na grande maioria das vezes, são políticos 
e empresários que canalizam recursos por mecanis-
mos diversos para o Município A, B ou C, para pegar a 
execução das obras públicas, para construir viadutos, 
contornos, grandes obras até desnecessárias. Muito 
mais do que se preocupar com contornos, viadutos e 
prédios, o que a população quer é uma condição de 
vida melhor, para prosperar e educar seus filhos. O pai 

de família quer ter a segurança de que vai trazer o pão 
de cada dia para a sua família.

Então, quero dizer, ao finalizar, Senador Paim, 
que é preciso também – e faço aqui até um apelo 
à Presidente Dilma – que se faça uma revisão nes-
sa questão da Federação brasileira, porque a nossa 
Constituição, talvez, seja uma das pouquíssimas que 
mantêm o Município como ente federado. E, se o Mu-
nicípio é um ente federado, o pior é que se dão encar-
gos para os Municípios, não interessando o tamanho 
deles, mas não se dá, por exemplo, a contrapartida, a 
ajuda necessária. E não se trata somente de ajudar, de 
mandar o dinheiro. É preciso ajudar na tarefa da exe-
cução ou, aliás, eu diria, até antes Muitos ministérios 
têm muito a ver com a questão municipal. Aliás, qua-
se todos eles, com honrosas exceções, deveriam ter 
uma equipe com ação municipal efetiva. Por exemplo, 
imagine, Senador Paim, um Município com menos de 
1.000 habitantes. Se não receber assistência técnica, 
assistência administrativa e apoio financeiro, como vai 
viver esse Município? 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Senador Mozarildo, estou ouvindo seu pronuncia-
mento com todo carinho e cuidado. E quero dizer, Se V. 
Exª me permite, até para que V. Exª possa discorrer na 
mesma linha e – tenho certeza, porque V. Exª conhece 
o assunto – aprofundar muito mais, que precisamos, 
concordando com V. Exª, é de uma reforma tributária 
e de um novo Pacto Federativo, para que os recursos 
fiquem nos Municípios e nos Estados. 

Eu vejo o caso do Rio Grande do Sul. Agora mes-
mo, contra a minha vontade, e espero que seja contra 
a vontade dele também, o próprio Governador Tarso 
Genro entrou na Justiça, com outros cinco governado-
res, contra o piso dos professores. Coisa que nós aqui 
defendemos, por que brigamos, cobramos, e queríamos 
que saísse a ação dos antigos, que havia entrado lá. 

Eu li numa matéria, no fim de semana, que ele 
chegou a pedir desculpas aos sindicalistas que esta-
vam com ele em uma reunião, ou perdão, algo assim, 
dizendo que o Estado vai quebrar e ele não tem o que 
fazer. Ele disse: “Eu sei que é uma medida impopu-
lar, é contra aquilo que todos vocês gostariam”. Estou 
contando o que ele disse. 

Mas o que se percebe? Os Estados, muitos de-
les praticamente falidos; os Municípios, V. Exª discor-
re aqui na mesma linha. E nós temos que ver nossos 
prefeitos e governadores sempre implorando por mais 
recursos em Brasília. 

Se houvesse a profundidade devida, e V. Exª aqui 
aponta o caminho, faríamos uma reforma tributária, um 
novo Pacto Federativo, para que as receitas ficassem 
lá nos Municípios, sem que tivessem que mendigar 
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em Brasília, seja quem fosse o governo. Uma política 
de Estado. 

Dou essa contribuição mais na linha de cumpri-
mentar o belo pronunciamento de V. Exª. 

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (Bloco/PTB 
– RR) – Senador Paim, V. Exª realmente tem muita ra-
zão. Era, em outras palavras, o que eu estava dizendo. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Exatamente. 

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (Bloco/PTB 
– RR) – O Pacto Federativo, realmente, tem que ser 
revisto e atualizado. Porque, do jeito que está, nós 
temos uma pirâmide invertida, em que a base, quer 
dizer, onde está o maior número de recursos – eu li 
isso aqui, dia desses, num pronunciamento –, é de 
impostos que ficam com o Governo Federal. Só dois 
impostos, como eu já disse no pronunciamento de 
hoje, compõem o Fundo de Participação dos Estados 
e dos Municípios: o Imposto de Renda e o Imposto 
sobre Produtos Industrializados (IPI). E aí, quando o 
Governo, por necessidade econômica, reduz ou isen-
ta o IPI, quem paga o pato lá no fim? O mais fraco. 
É o mais fraco. Porque se o Governo renuncia a um 
imposto – vamos dizer que renuncia totalmente –, ele 
tem 36 outros impostos, fora outro tanto de contribui-
ções, como Cofins, PIS e Pasep, que ficam só com o 
Governo Federal, não são repassadas. Portanto, nós 
temos de ajudar a incluir mais impostos nessa reforma 
tributária para comporem o Fundo de Participação dos 
Estados e Municípios. 

Ao mesmo tempo – V. Exa citou aqui –, cinco Es-
tados entraram no Supremo contra o piso salarial. O 
Governador do meu Estado entrou também. É lógico 
que cada caso é um caso, mas, no caso do meu Esta-
do, sobra dinheiro para muita coisa. Gasta-se dinheiro 
com muita coisa. Com shows, por exemplo. Dia desses, 
houve um show lá no Parque Anauá, um grande pon-
to de atração da cidade, com uma artista, uma banda 
de fora, caríssima. E isso se faz de vez em quando. 
Então, há dinheiro para show, há dinheiro para fazer 
outras coisas, mas não há dinheiro para melhorar o 
salário do professor.

Então, esse orçamento estadual está mal elabo-
rado e está sendo pessimamente aplicado. É por isso 
que eu defendo que esse Pacto Federativo deveria 
definir não só responsabilidades, mas, também, defi-
nir como devemos ter uma maior atuação dos órgãos 
de fiscalização. 

Eu aqui quero reconhecer que os Tribunais de 
Contas dos Estados, o Tribunal de Conta da União e 
a CGU – Controladoria Geral da União, têm feito um 
papel, realmente, até muito intenso, em parte, mas é 
preciso ser mais sistemático, mais permanente. Não é 

ficar só descobrindo quando acontece o desvio, quan-
do acontece o roubo, mas é preventivamente. Aliás, na 
minha cabeça de médico, eu sempre acho o seguinte: 
se você previne, você não tem doença. Agora, se você 
não previne, você vai ter doença e vai gastar mais. A 
prevenção sempre é mais barata do que a cura. É por 
isso que eu defendo que nós, realmente... Eu estava 
dizendo isso em palavras, digamos, mais simplificadas, 
mas é isso mesmo.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Simplificada, não. Com muito mais qualidade. 

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (Bloco/PTB 
– RR) – Eu estava justamente querendo dizer... 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Foi por isso que eu tomei a liberdade de fazer 
um aparte. 

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (Bloco/PTB 
– RR) – O que contribui e enriquece muito. Eu agra-
deço a V. Exa. Realmente, eu não tenho dúvida de 
que a grande maioria dos Senadores, dos Deputados 
Federais, dos governadores, dos prefeitos, daqueles 
que levam a sério a coisa pública percebe essas coi-
sas. Não é preciso ser nenhum luminar da economia, 
nenhum luminar da ciência política para perceber que 
estamos vivendo um modelo ultrapassado. Estamos 
no século XXI, temos que aperfeiçoar, temos que dar 
ao cidadão a garantia de que temos uma democracia 
não apenas no que tange ao direito de liberdade de ir 
e vir, mas uma democracia em que seu dinheiro, que 
é pago no imposto, será bem aplicado, queira ou não 
queria o gestor, o administrador, ou seja, o prefeito.

Seria bom se houvesse esse cuidado tanto no 
processo eleitoral preventivo – daí a defesa que faço 
da permanente conscientização do eleitor –, como em 
uma ação também preventiva no que tange a fiscalizar 
aqueles que foram eleitos. Se não, perpetuam-se no 
poder sempre os corruptos, os que têm poder, poder 
econômico, poder de comunicação, poder dos que es-
tão exercendo o comando do Estado ou do Município, 
e a população fica a ver navios nessa história.

Concluo, Senador Paim, pedindo a V. Exª a trans-
crição desta matéria nos Anais do Senado, pois consi-
dero que podem servir inclusive de pesquisa, depois, 
para aqueles que queiram. É uma tabela que trata 
justamente da população dos Municípios, de todas 
as regiões, e mostra a quantidade de Municípios e 
também a população. Se os Municípios, pelo menos 
teoricamente, são a base da Federação, embora hoje, 
no que tange a recebimento de recursos, eles estejam 
na pirâmide invertida, nós temos que levar em conta 
isso e procurar corrigir.

Portanto, quero concluir pedindo a V. Exª a trans-
crição da tabela a que aqui fiz menção, apenas pinçando 
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alguns dados interessantes como o de que existem dois 
Municípios no Brasil com menos de 1.000 habitantes e 
que estão justamente localizados em dois Estados da 
Região Sudeste, a região mais rica deste País.

Muito obrigado a V. Exª.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. 
SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI EM 
SEU PRONUNCIAMENTO
(Inserido nos termos do art. 210, inciso I, § 2º, 
do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Bem, Senador Mozarildo Cavalcanti, eu faço agora 
uma série de informes que me foram encaminhados 
pela assessoria da Mesa.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– A Senhora Presidente da República adotou, em 11 de 
setembro de 2012, e publicou no dia 12 do mesmo mês e 
ano, a Medida Provisória nº 579, de 2012, que dispõe so-
bre as concessões de geração, transmissão e distribuição 
de energia elétrica, sobre a redução dos encargos seto-
riais, sobre a modicidade tarifária, e dá outras providências.

Foi aquele pronunciamento que fiz, cumprimen-
tando a Presidenta, quanto à diminuição da conta da 
energia elétrica.

Nos termos dos arts 2º e 3º da Resolução nº 1, 
de 2002-CN, da Resolução nº 1, de 2012-CN, e do art. 
10-A do Regimento Comum, está assim constituída a 
Comissão Mista incumbida de emitir parecer sobre a 
matéria, bem como estabelecido o calendário de sua 
tramitação:

COMPOSIÇÃO

SENADORES

Titulares				    Suplentes

Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PV)

Renan Calheiros		  1. Ana Amélia	
Francisco Dornelles		  2. Romero Jucá	
Paulo Davim			   3. Sérgio Souza
Vital do Rêgo			   4. Waldemir Moka

Bloco de Apoio ao Governo (PT/PDT/PSB/PCdoB/
PRB)

Delcídio do Amaral		  1. Ana Rita
Walter Pinheiro			   2. Angela Portela
José Pimentel			   3. Assis Gurgacz
Lídice da Mata			   4. Inácio Arruda

Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM)

Lúcia Vânia			   1. Aécio Neves
Flexa Ribeiro			   2. Jayme Campos
José Agripino			   3.

Bloco Parlamentar União e Força (PTB/PR/PSC)

Eduardo Amorim 		  1. Armando Monteiro
Cidinho Santos			   2. Gim Argello

PSD

Kátia Abreu			   1. Sérgio Petecão

*PSOL

Randolfe Rodrigues      1. Sem indicação de suplente

* Rodízio nos termos do § 3º do art. 2º da Resolução nº 1, de 2002-CN.

DEPUTADOS

Titulares			   Suplentes

PT

Jilmar Tatto			   1. Beto Faro
Janete Rocha Pietá		  2. Valmir Assunção

PMDB

Henrique Eduardo Alves	 1. Teresa Surita
Marcelo Castro		  	 2. Antônio Andrade

PSD 

Guilherme Campos		  1.Eduardo Sciarra
Fábio Faria			   2.Geraldo Thadeu

PSDB

Antonio Imbassahy		  1. Bruno Araújo

PP

Arthur Lira			   1. Jerônimo Goergen

DEM

Augusto Coutinho		  1. Ronaldo Caiado

PR

Lincoln Portela			   1. 

PSB

Givaldo Carimbão	 1. Glauber Braga

PDT

André Figueiredo		  1. Ângelo Agnolin

Bloco (PV/PPS)

Arnaldo Jardim			   1. Sarney Filho

PTB

Jovair Arantes			   1. Arnon Bezerra

PRTB*

Aureo				    1.

* Rodízio nos termos do § 3º do art. 2º da Resolução nº 1, de 2002-CN.

Calendário

– Publicação no DO: 12-9-2012
– Designação da Comissão: 14-9-2012(SF)
– Instalação da Comissão: 24 horas após designação
– Emendas: até 18-9-2012 (6 dias após a publicação)
– Prazo na Comissão: **
– Remessa do processo à CD: -
– Prazo na CD: até 9-10-2012 (até 28º dia) 
– Recebimento previsto no SF: 9-10-2012
– Prazo no SF: de 10-10-2012 a 23-10-2012 (42º dia)
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– Se modificado, devolução à CD: 23-10-2012
– Prazo para apreciação das modificações do SF, pela 
CD: de 24-10-2012 a 26-10-2012 (43º ao 45º dia)
– Regime de urgência, obstruindo a pauta a partir de: 
27-10-2012 (46º dia)
– Prazo final no Congresso: 10-11-2012

**Declaração incidental de inconstitucionalidade 
do caput do art. 5º da Resolução do Congresso Nacio-
nal nº 1, de 2002, com eficácia ex nunc – Ação Direta 
de Inconstitucionalidade nº 4.029 – DOU de 16/3/2012. 
Lida a comunicação do Supremo Tribunal Federal ao 
Congresso Nacional na sessão do SF de 15 de março 
de 2012, e feita a comunicação à Câmara dos Deputa-
dos por meio do Ofício nº 102, de 2012-CN. 

A matéria será publicada em avulsos.
Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.

São os seguintes os Ofícios das lideranças:

OF.Nº 130/2012-BLUFOR

Brasília, 12 de setembro de 2012

Senhor Presidente,
Com meus cordias cumprimentos e nos termos 

regimentais, dirijo-me a Vossa Excelência para indicar, 
pelo Bloco Parlamentar União e Força, os Senadores 
Eduardo Amorim e Cidinho Santos, como membros Ti-
tulares e o Senador Armando Monteiro e Gim Argello, 
como membros Suplentes, para integrarem da Comis-
são Mista para apreciar a Medida Provisória nº 579, de 
11 de setembro de 2012, que “Dispõe sobre as conces-
sões de geração, transmissão e distribuição de energia 
elétrica, sobre a redução dos encargos setoriais, sobre 
a modicidade tarifária, e dá outras providências.”

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 
Excelência protestos de estima e consideração.

Atenciosamente, – Senador Gim Argello, Líder 
do Bloco Parlamentar União e Força

Ofício nº 193/12 – GLPSDB

Brasília, 12 de setembro de 2012

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, indico os seguintes Se-

nadores para integrarem a Comissão Mista para análise 
da Medida Provisória nº 579 de 2012.

Titular				    Suplente
Senadora Lúcia Vânia		  Senador Aécio Neves
Senador Flexa Ribeiro

Na oportunidade, renovo protestos de apreço e 
distinta consideração.

Atenciosamente, – Senador Álvaro Dias, Líder 
do PSDB

Ofício nº 108/2012 – GLDBAG

Brasília, 12 de setembro de 2012

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, comunico que o Bloco 

de Apoio ao Governo indica para compor a Comissão 
Mista de exame da MP 579/2012 os senadores rela-
cionados na tabela abaixo.

Titulares 			   Suplentes
Delcídio Amaral			  Ana Rita
Walter Pinheiro			   Ângela Portela
José Pimentel			   Assis Gurgacz
Lídice da Mata			   Inácio Arruda

Senador Walter Pinheiro, Líder do PT e do Bloco 
de Apoio ao Governo 

Ofício nº 49/2012 – GLPSD

Brasília, 12 de setembro de 2012

Ref.: Indicação do PSD para compor a Comissão Mista 
de apreciação da Medida Provisória nº 579, de 2012. 
Senhor Presidente,

Cumprimentando Vossa Excelência, em respos-
ta ao Ofício nº 360/2012-CN, encaminhado ao meu 
gabinete, indico os senadores Kátia Abreu e Sérgio 
Petecão, pelo Partido Social Democrático – PSD 
como membros titular e suplente, respectivamente, 
para compor a Comissão Mista que apreciará a Me-
dida Provisória nº 579, de 2012, para dispor Medida 
Provisória nº 579, de 2012, com o propósito de dis-
por sobre as concessões de geração, transmissão e 
distribuição de energia elétrica, sobre a redução dos 
encargos setoriais, sobre a modalidade tarifária, e dá 
outras providências.

Respeitosamente, – Senadora Kátia Abreu, Lí-
der do PSD

OF/LID/Nº 191/2012

Brasília, 12 de setembro de 2012

Assunto: Indicação de membros para Comissão Mista

Senhor Presidente,
Indico a Vossa Excelência os deputados Arnaldo 

Jardim – PPS/SP e Sarney Filho – PV/MA para integrar 
como titular e suplente, respectivamente, a Comissão 
Mista destinada a proferir parecer à MP 579/12, que 
“Dispõe sobre as concessões de geração, transmissão 
e distribuição de energia elétrica, sobre a redução dos 
encargos setoriais, sobre a modicidade tarifária, e dá 
outras providências.

Atenciosamente, – Deputado Rubens Bueno, 
PPS/PR, Líder do Bloco PV, PPS
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Ofício nº 192-L-Democratas/12

Brasília, 12 de setembro de 2012.

Senhor Presidente,
Indico a Vossa Excelência os Deputados do De-

mocratas que integrarão a Comissão Mista destinada 
a emitir parecer à Medida Provisória nº 579/2012.

Titular

Deputado Augusto Coutinho

Suplente

Deputado Ronaldo Caiado

Respeitosamente, - Deputado Antonio Carlos 
Magalhães Neto, Líder do Democratas

Of. nº 847/2012/PSDB

Brasília, 13 de setembro de 2012

Assunto: Indicação de Membros da Comissão

Senhor Presidente,
Indico a Vossa Excelência, o Deputado Antonio 

Imbassahy, como membro titular, e o Deputado Bru-
no Araújo, como membro suplente, para integrarem a 
Comissão Mista destinada a proferir parecer a Medida 
Provisória nº 579/2012, que dispõe sobre as conces-
sões de geração, transmissão e distribuição de ener-
gia elétrica, sobre a redução dos encargos setoriais, 
sobre a modicidade tarifária e dá outras providências.

Respeitosamente, – Deputado Bruno Araújo, 
Líder do PSDB

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Antes de encerrar a sessão, eu só quero fazer 
aqui dois registros.

Eu quero fazer o registro da importância da reu-
nião, Senador Mozarildo Cavalcanti, que nós teremos 
em Porto Alegre, na próxima segunda-feira, 17 de setem-
bro, na Federasul. Nós vamos discutir lá a proposta do 
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço. A comissão, 
composta para esse debate, é presidida pelo Senador 
Cyro Miranda. Eu ocupo o papel de Vice-Presidente da 
Comissão; a Relatora é a Senadora Marta Suplicy, e 
também a Senadora Ana Amélia faz parte dessa Co-
missão e estará presente nesse dia.

Eu me sinto contemplado com o relatório da Se-
nadora Marta Suplicy, porque vai na linha de garantir a 
correção, que hoje é de 3%, em 4,5% mais a variação 
da taxa Selic, já que, no projeto que apresentei, consta-
va que o FGTS deveria ser corrigido acompanhando o 
crescimento da poupança. É um Fundo do trabalhador 
e, com essa correção, teria os seus valores melhora-
dos, com certeza, a partir desse momento.

Quero ainda registrar, senhoras e senhores, que 
amanhã, 15 de setembro, tomará posse a nova direto-
ria da Associação de Aposentados e Pensionistas de 
Caxias do Sul. José Gilberto Leite, o Flecha, foi reeleito 
para Presidente, e eu aproveito o momento para dizer, 
como disse da tribuna, que vou ter de ir a São Paulo e 
não estarei presente, mas sei que o Warley Martins vai 
estar presente, Presidente da Cobap, como também o 
Presidente da Federação dos Trabalhadores Aposen-
tados do Rio Grande do Sul, o Sr. Osvaldo.

Envio, portanto, minhas saudações ao Presidente 
Flecha, a sua diretoria e a todos os líderes da catego-
ria. Quero, neste momento em que eles completam 53 
anos de luta, deixar nos Anais da Casa registrados os 
nomes de todos os diretores.

Era isso. Agradeço a todos. Eu aqui falava do mes-
mo tema, da importância, Senador Mozarildo, que V. 
Exª destacou, da diminuição da taxa, da mensalidade 
das contas da energia elétrica do nosso povo, da nos-
sa gente, tanto para as residências de cada cidadão 
como também para as empresas.

O Senador Mozarildo pediu que constasse nos 
Anais o documento que comentou na tribuna, o que 
será feito, nos termos do Regimento Interno.

SEGUEM, NA ÍNTEGRA, PRONUNCIAMEN-
TOS DO SR. SENADOR PAULO PAIM.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – 

Registro sobre a posse da Diretoria da Associa-
ção dos Aposentados e Pensionistas de Caxias do Sul 
(AAPOPECS). 

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, faço impor-
tante registro. Amanhã, sábado, dia 15 de setembro, 
toma posse a nova diretoria da Associação dos Aposen-
tados e Pensionistas de Caxias do Sul (AAPOPECS).

Jorge Gilberto Leite, o Flecha, foi reencaminho 
ao comando, a presidência, desta que a mais antiga 
entidade de aposentados do Brasil 53 anos de luta 
em defesa dos direitos e conquistas dos aposentados 
(fundada em 21 de setembro de 1959).

Por compromissos assumidos anteriormente, não 
poderei estar lá em Caxias, minha cidade natal, nas 
festividades e atividades da posse.

Mas, lembro que o presidente da COBAP (Con-
federação Brasileira de Aposentados e Pensionista), 
Warley Martins, confirmou presença, assim como o pre-
sidente da Federação dos Trabalhadores Aposentados 
e Pensionistas do Rio Grande do Sul (FETAPERGS), 
Osvaldo Fauerharmel. 

Envio, portanto, minha saudação ao presidente 
Flecha, a sua diretoria, e aqui cito os membros, os lí-
deres desta entidade:
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Saúde, paz, fé, amizade e muita garra na luta em 
defesa dos direitos dos aposentados e pensionistas. 
Parabéns e vida longa a Associação dos aposentados 
de Caxias do Sul. 

Era o que tinha a dizer.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – 
Pronunciamento sobre Fundo de Garantia por 

Tempo de Serviço – FGTS

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, hoje ve-
nho à tribuna falar do Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço – o FGTS, patrimônio do trabalhador brasileiro!

Todo o trabalhador brasileiro, com contrato formal, 
regido pela CLT – Consolidação das Leis do Trabalho, 
trabalhadores rurais, temporários, avulsos e atletas 
profissionais, têm direito ao FGTS.

Este Fundo foi criado em 1967, pelo Governo 
Federal, para proteger o trabalhador demitido sem 
justa causa.

Com o FGTS, o trabalhador tem a oportunidade 
de formar um patrimônio, e pode sacar este valor em 
momentos especiais, como o da aquisição da casa 
própria, ou da aposentadoria e em situações de di-
ficuldades, que podem ocorrer com a demissão sem 
justa causa ou em caso de algumas doenças graves. 

A importância do FGTS é tão grande que tem sido 
a maior fonte de recursos para a Habitação Popular e 
o Saneamento Básico.

Mas, o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
precisa ser visto pelo trabalhador como um instrumento 
válido de poupança de longo prazo. 

Atualmente, os trabalhadores buscam, de todas 
as formas, sacar seus recursos do Fundo e, quase 
70% das proposições legislativas que atualmente tra-
mitam no Congresso Nacional, visam ampliar as pos-
sibilidades de saque, conforme apontado no Relatório 
da Senadora Marta Suplicy. 

As mudanças precisam preservar o equilíbrio fi-
nanceiro do FGTS e seu papel como fonte de recursos 
para a habitação, saneamento básico e infraestrutura. 
Ou seja, as propostas precisam ser financeiramente 
viáveis e implementáveis, sem levar o fundo a um de-
sequilíbrio estrutural. 

Os membros que compõem a Comissão do FGTS 
aqui no Senado Federal tem na Presidência o Senador 
Cyro Miranda, sendo que eu ocupo a Vice-Presidência 
da Comissão e a Relatora é a Senadora Marta Suplicy, 
hoje Ministra da Cultura.

Dia 17 de setembro próximo, apresentarei o rela-
tório da Comissão na FEDERASUL, em Porto Alegre. 

A correção do FGTS passará dos atuais 3% para 
4,5% e mais a variação da taxa SELIC.

Era o que tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – Não havendo mais nada a tratar, peço que os 
meus registros sejam também considerados na íntegra.

Assim, encerramos a sessão do dia de hoje.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 10 horas e 26 mi-
nutos.) 
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Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48223 



48224  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48225 



48226  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48227 



48228  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48229 



48230  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48231 



48232  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48233 



48234  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48235 



48236  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48237 



48238  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48239 



48240  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48241 



48242  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48243 



48244  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48245 



48246  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48247 



48248  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48249 



48250  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48251 



48252  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48253 



48254  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48255 



48256  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48257 



48258  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48259 



48260  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48261 



48262  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48263 



48264  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48265 



48266  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48267 



48268  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48269 



48270  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48271 



48272  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48273 



48274  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48275 



48276  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48277 



48278  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48279 



48280  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48281 



48282  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012



Setembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  15  48283 



48284  Sábado  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2012
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